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Introdução

A interseccionalidade na psicologia e nos direitos humanos é uma abordagem essencial que reconhece a 

complexidade das identidades e das experiências humanas. Quando consideramos uma perspectiva feminista e 

interseccional, estamos examinando como fatores como gênero, raça, classe social, orientação sexual e outros 

aspectos da identidade se entrelaçam para moldar as experiências das pessoas e suas interações com o sistema 

legal, político e social.

Objetivo

O objetivo deste artigo é a conscientização dos direitos humanos. Entendendo a história e cultura de respeito aos 

direitos, onde as pessoas possam desfrutar de liberdade, igualdade e dignidade, independentemente de sua 

identidade ou condição social. Este objetivo pode ser alcançado através de uma aprovação desses direitos e do 

apoio a movimentos sociais que lutam pela justiça e inclusão.

Material e Métodos

Para atingir os objetivos propostos e comprovar a nossa formulação, realizou-se um estudo sobre Direitos 

Humanos: Uma perspectiva feminista e interseccional. De acordo com o livro” Psicologia e direitos humanos 

compromissos ético político e transformações sociais. Dessa forma, existe um preconceito estrutural da sociedade 

em relação a mulher diante dos diferentes contextos do campo social por consequência de ações preconceituosas 

a desigualdade de gênero limita o crescimento em todas às áreas e causa fortes danos por potencializar 

superiorizando o gênero oposto.

Resultados e Discussão

Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos a partir da análise dos dados coletados durante o experimento e 

análise de fala de mulheres vítimas de preconceito de gênero. Os resultados são divididos em duas partes: relatos 
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de mulheres e dados de acontecimentos. Após apresentar os resultados, discutimos suas implicações teóricas e 

práticas. Na qual podemos observar o preconceito desde as primeiras civilizações como por exemplo o 

impedimento do direito ao voto a educação e a um trabalho com exceção a trabalhos domésticos e cuidado aos 

filhos.

Conclusão

Tendo em vista o exposto, compreende-se que a perspectiva feminina e a interseccionalidade não busca apenas 

compreender as injustiças e desigualdades, mas também promover a justiça social e os direitos humanos para 

todos, levando em conta as diversas experiências e realidades vividas pelas pessoas em sociedade.
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